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CONSIDERAÇÕES GERAIS  
 

O Plano de Estrutura Urbana do Município da Vila de Quissico é o primeiro 

instrumento de ordenamento territorial ao nível autárquico elaborado pelo município 

desta Urbe e que no âmbito da Lei de Ordenamento do Território (Lei 19/2007 de 18 de 

Julho) e do Plano Estratégico do Conselho Municipal de Quissico 2015, este órgão 

iniciou com a elaboração do seu instrumento orientador com vista a orientar-se por uma 

política de desenvolvimento urbano coerente com a lei fundamental do país. O 

Ministério da Terra, Ambiente e Desenvolvimento Rural (MITADER) através da 

Direcção Nacional de Ordenamento Territorial e Reassentamento (DINOTER) foi o 

órgão encarregue para a elaboração do presente plano em parceria com o Conselho 

Municipal da Vila de Quissico. 

 

O rápido crescimento habitacional e mudanças induzidas na Vila, sobretudo através do 

desenvolvimento de vastas áreas do sector terciário em particular o Turismo associado 

a explorações actividades agrícolas, comerciais e das actividades auxiliares na Vila, 

preocupou e de que maneira ao Conselho Municipal local nas indicações de melhores 

espaços para o enquadramento das referidas actividades sem contudo lesar o meio 

ambiente. Este primeiro documento constitui o Diagóstico da Situação Actual da área 

de intervenção e pretende dar a conhecer as condições ambientais e socioeconómicas 

do município tendo em consideração a zona de influência e enquadramento regional. 

 

Assim o PEUMVQ estabelece e define: 

 o espaço para os diversos usos e as condições a que deve obedecer a sua 

ocupação; 

 a malha viária estruturante e geral, para os diversos meios de transporte intra e 

inter-urbanos; 

 a progressão e o faseamento, no território da Vila, do programa de 

reordenamento dos bairros informais;  

As normas do PEUMVQ serão definidas como indicações gerais, mandatárias e 

vinculantes, que estabelecem os parâmetros quantitativos a que devem obedecer os 

planos de urbanização e de pormenor, para os tornar coerentes com os objectivos do 

Plano. 
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I. INTRODUÇÃO 

 

Plano de Estrutura Urbana é um instrumento de gestão territorial, de nível municipal, 

que estabelece a organização espacial da totalidade do Município, os parâmetros e as 

normas para a sua utilização e gestão, tendo em conta a ocupação actual, as infra-

estruturas e os equipamentos sociais existentes a implantar na estrutura espacial 

urbana e regional, (Lei 19/2007 de 18 de Julho). 

O presente Plano de Estrutura do Município de Quissico foi elaborado para servir de 

instrumento regulador do desenvolvimento do Município para os próximos dez (10) 

anos, visando maximizar a gestão e a integração dos aspectos sócio-económicos e a 

participação das comunidades na gestão do uso do solo. 

O plano vai servir de instrumento de apoio a tomada de decisões, garantindo a 

participação de todos os sectores da sociedade em pé de igualdade incluindo o 

Governo, ONG`s, Comunidades Locais e a Sociedade Civil em geral. O plano é 

composto por três relatórios escritos, a saber: 

 Diagnóstico da situação actual do Município; 

 Proposta de Desenvolvimento do Município, 

 Normas Regulamentares do uso do Solo. 

1.1. Objectivos 

Gerais: 

 

 Promover uma ocupação espacial harmonizada e adequada de acordo com as 

características naturais, problemas ambientais e necessidades de desenvolvimento 

dos vários sectores e segmentos da sociedade;  

 Evitar alterações significativas, ou mesmo destruições de habitats naturais, 

causados pelo rápido desenvolvimento do Município; 

 

Específicos: 

 

 Promover uma utilização consensual, rápida e sustentável do espaço físico e dos 

seus recursos naturais, com base nas potencialidades da região, com normas 

regulamentares para o desenvolvimento das actividades sócio-económicas; 
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 Maximizar a integração dos aspectos ambientais no processo de desenvolvimento 

sócio-económico da área de estudo, incluindo a identificação de áreas de 

conservação e preservação; 

 Orientar o desenvolvimento futuro do Município da Vila de Quissico; 

 Definir as principais linhas de intervenção para planos de pormenor no 

desenvolvimento urbano. 

 

1.2. Metodologia 

Para a elaboração do Plano de Estrutura Urbana da Vila de Quissico adoptou-se a 

seguinte metodologia: 

 Elaboração dos Termos de Referência; 

 Formulação dos Objectivos do Plano; 

 Recolha de informação bibliográfica (biofísica, sócio-económica, legal e 

institucional) a nível Provincial e Nacional; 

 Realização de seminários de consulta pública, visando recolher sensibilidades das 

Instituições e da Sociedade Civil; 

 Inventariação da situação existente no território; 

 Análise e diagnóstico dos dados recolhidos na inventariação; 

 Geração e avaliação de alternativas de desenvolvimento; 

 Elaboração de propostas de desenvolvimento. 

 

II. ENQUADRAMENTO REGIONAL 

2.1. Localização Geográfica 

O Município da Vila de Quissico encontra-se localizado na Região Sul da República de 

Moçambique, à Sudeste da Província de Inhambane entre as coordenadas geográficas 

de latitude 24°42'58.95"Sul e longitude 34°44'23.89"Este. A Vila apresenta uma 

superfície total de 219.8 Km2. 

 

Trata-se de uma Vila que, sendo a Sede do Distrito de Zavala, foi definida como centro 

de organização e apoio as actividades económicas do Distrito por se encontrar numa 

posição privilegiada em relação ao tráfego rodoviário. A Vila, enquadra-se no corredor 

de desenvolvimento definido pela N1, que atravessa o Distrito de Zavala na direcção 

Sul para o Norte privilegiando uma ligação directa com os principais centros urbanos, 

Xai-Xai a Sul e Maxixe e Inhambane a Norte, constituindo os pontos de influência para 

o escoamento de produtos e o desenvolvimento da Vila. O município tem um potencial 

para o desenvolvimento do turismo e actividade agro-pecuária. A Vila de Quissico dista 
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a 140 km da capital provincial (Cidade de Inhambane) e 130 km da capital da Província 

de Gaza (Cidade de Xai- Xai) através da N1. 

 

Mapa nº 1: Enquadramento Regional do Município de Quissico 

 
Fonte: MITADER/DINOTER-2015 

 

 2.2. Divisão Administrativa 

De acordo com o censo municipal da população de 2015, na Vila de Quissico foram 

recenseados 24.092 habitantes, distribuídos pelos onze Bairros (ver mapa abaixo) 

dentre eles: Nzile, Dombe, Nhangave, Ticongolo, Macomane, Nhacodue, Mahumane, 

Muinhe, Zavalene, Ngomene e Nhamajacal. 
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Mapa nº 2: Divisão Administrativa do Município de Quissico 

 
Fonte: DINOTER/CMVQ-2015 

 

2.3. Contexto Histórico 

 

Segundo relatos, Quissico provem do hino “Chissico xa Mainde ni Maila”, que em 

português significa cesto de meixoeira e mapira, que anunciava as culturas mais 

produzidas e de rendimento, usadas para a produção de bebida. Estas culturas eram 

apresentadas aos visitantes da zona pelo Chacate Muahate por ser o mais velho da 

zona e quem dirigia as cerimónias de Kupalha. 

 

A Vila de Quissico teve sua origem entre os anos 1914 – 1916 com a construção das 

primeiras casas pau-a-pique. Em 1950 foram construídas as casas de alvenaria (casas 

dos padres, a Wenela, correios, casa do médico, etc), e atribuição de cavalos para a 

deslocação dos chefes. 
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Em 1972, Quissico foi atribuído o estatuto de Vila, através da portaria n° 85/72. Em 

1987, Quissico passa a vila de classe “c”, nos termos do decreto n° 27/87 de 27 de 

Outubro de 1987. 

Os nativos de Zavala são descendentes da família Guambe vindos de Guamba na 

margem esquerda do rio Inharrime. O primeiro régulo empossado pelo administrador foi 

o senhor Matume Quissico Chamainde (da tribo Quissico). 

 

 

 

III. CONDIÇOES FISICO-NATURAIS 

3.1. Clima 

Quissico enquadra‐se na zona tropical e possuí um Clima Tropical com estação seca 

no Inverno (Aw) que é influenciado pelo Oceano Índico. Com este facto, as duas 

estações climáticas distintas são quentes e ocorrem com um curto período de transição 

entre elas. O Verão quente e Húmido, coincide com a estação Chuvosa e começa em 

Outubro estendendo-se até Março, enquanto que o Inverno seco e quente coincide 

com a estação seca que se estende de Abril a Setembro com os meses de Agosto 

verdadeiramente secos. 

A precipitação do mês mais seco (Agosto), é de 36 mm, enquanto que o mês mais 

chuvoso (Janeiro), a precipitação apresenta uma média anual de 154 mm. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Clima_tropical_com_esta%C3%A7%C3%A3o_seca_de_Inverno
https://pt.wikipedia.org/wiki/Clima_tropical_com_esta%C3%A7%C3%A3o_seca_de_Inverno
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A temperatura média do mês de Fevereiro, o mês mais quente do ano, é de 25.9 °C. 

Julho é o mês com a mais baixa temperatura ao longo do ano, com uma temperatura 

média de 20.0 °C. O mês mais seco tem uma diferença de precipitação 118 mm em 

relação ao mês mais chuvoso. Durante o ano as temperaturas médias variam de 5.9 

°C. 

Gráfico termo pluviométrico da Vila de Quissico  

 

Fonte: INAM, 2015 

A velocidade média anual do vento em todo País varia de 2,5 a 9,4 Km/hora, sendo por 

vezes mais elevada ao longo da costa. Apesar da variação anual da velocidade do 

vento não ser significativa, há alturas do ano em que, devido á baixa percentagem de 

humidade na atmosfera, algumas regiões da faixa costeira são assoladas por ventos 

secos, com maior incidência no período de transição da estação seca para a estação 

chuvosa. 

3.2. Geomorfologia 

O relevo de Moçambique dispõe-se em forma de anfiteatro onde se distingue uma zona 

montanhosa a Oeste, que decresce em degraus aplanados até à planície litoral a 

Leste. Assim, de acordo com a altitude, identificam-se em Moçambique, planícies, 

planaltos, montanhas e depressões (Muchangos, 1999).  

O Município da Vila de Quissico compreende morfologicamente duas zonas distintas a 

saber: 

 



 CMVQ- PLANO DE ESTRUTURA URBANA DA VILA DE QUISSICO 

Vol. i. diagnóstico da situação actual  

 

8 

a) A Zona Baixa-Macomane: 

Localizada junto a margem direita da N1 passando da Lagoa Quissico até ao Oceano 

índico, praticamente plana e em alguns casos susceptíveis a inundações (com cotas 

que variam de 0 a 25 metros do nível médio das águas do mar daí a designação).  

É a zona que apresenta uma paisagem natural atraente fazendo uma combinação 

entre as lagoas naturais e a vegetação dos coqueiros com um grande potencial 

turístico, o que constitui uma prioridade no que diz respeito a elaboração dos 

instrumentos de ordemamento territorial subsequentes - Plano de Pormenor. 

Esta zona faz parte de uma unidade geomorfológica composta por consideráveis 

camadas de depósitos aluvionares e marítimos de idade terciária e quaternária que 

constituem a extensa planície costeira de Moçambique Meridional. 

É uma zona praticamente plana e predominada por solos arenosos, acidentados e 

permeáveis, favoráveis para o desenvolvimento da agricultura e da pecuária.  

A área do litoral é caracterizada pelas belas praias, seguidas de faixas de dunas 

eólicas que penetram para o interior. Os depósitos eólicos são muitas vezes 

associados a áreas pantanosas e a lagoas costeiras de dimensões variáveis. Fazem 

parte desta zona os Bairros de Macomane, Nzile, Nhangave e Nhancodue. 

b) A Zona Alta-Ticongolo: 

É área onde assenta a Vila e importantes infra-estruturas do município de Quissico 

(com cotas que variam de 25 a 145m). Ela é geomorfológicamente acidentada e 

constituída por formações dunares fossilizadas. Quanto a sua morfologia, esta zona 

constitui a melhor zona com aptidão para expansão da Cidade, não obstante, é 

entremeada por zonas impróprias caracterizadas por pendentes acentuadas e por 

bolsas inundáveis que acabam levando a Vila a ocorrências de erosão e a requerer 

altas tecnologias de drenagem de águas pluviais. 

Trata-se de uma área sujeita à dinâmica eólica, caracterizada pela sobreposição de 

vários corpos de dunas, com as mais recentes a altitudes mais elevadas e mais 

próximas da costa.  

As depressões de terrenos, também características da zona são geralmente do tipo 

palustre e encontram-se ligadas a dinâmica eólica combinada com variações do nível 

do mar. 
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De um modo geral, o relevo do território municipal da Vila, apresenta altitudes que 

variam do nível das águas do mar até 145 metros num Ponto Geodésico situado na 

zona no Hospital distrital. Fazem parte desta zona os Bairros de Ticongolo, Nzile, 

Nhangave e Dombe. 

Mapa nº 3: Topografia do Município de Quissico 

 
Fonte: MITADER/DINOTER-2015 

 

3.3. Hidrografia 

A vila de Quissico não possui nenhum curso de água que mereça algum destaque 

entretanto, há que referir a existência das lagoas naturais dentre elas, a lagoa Quissico 

que originou o nome da Vila, que dista a aproximadamente 5 km em relação ao centro 

da vila. Dada a sua posição geográfica, Quissico apresenta alguns cursos em forma de 

ravinas que se vão desenvolvendo ao longo do território. 
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3.4. Solos 

De uma forma geral ao nível territorial da Vila de Quissico, os solos são na sua maioria 

arenosos, de fertilidade baixa à intemédia de origem eólica. O principal traço físico da 

zona de Quissico é a cintura de dunas parabólicas que se estendem para o interior e 

ao longo de toda a linha da costa. Os outros traços físicos naturais presentes na Vila 

são as lagoas inter-dunares por trás das colinas de dunas. 

As dunas interiores são constituídas por areias grossas a finas, mal consolidadas com 

cores esbranquiçadas a avermelhadas, fixadas pela vegetação e resultantes de 

sucessivos processos de consolidação. Uma das características principais deste tipo 

de solos é que são solos problemáticos do ponto de vista físico-ambiental e a 

condições complexas do subsolo como solos colapsíveis e areias de dunas muito 

soltas e altamente erodíveis o que com a excessiva interferência humana nos 

processos naturais determinam grandemente a ocorrência de problemas ambientais de 

natureza geológica. 

 

3.5.Vegetação 

A parte costeira da Vila é 

caracterizada por apresentar 

vegetação formada por uma linha de 

dunas litorais, geralmente elevadas. 

São dunas revestidas de vegetação 

arbustiva ou arbórea baixa, densa, de 

porte sensivelmente uniforme, devido 

à influência do vento, de folhagem 

coriácea na maior parte das espécies 

e do estrato inferior muito reduzido e 

por vezes nulo. Basicamente são 

constituídas por arbustos 

permanentemente verdes em todas as 

estações do ano, abarcando quase que toda a superfície dunar, formando assim 

matagais cerrados a esparsos, com plantas herbáceas que retém as dunas dos 

agentes erosivos nomeadamente, o vento e a chuva. As lagoas naturais e todo o 

conjunto da planície e com a influência da água doce, encontra-se cobertas de colmo, 

caniços e outras formas de vegetação herbácea que a população usa como matéria-

prima para a construção das habitações de baixo custo. 
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Em termos da fitogeografia, a vegetação das dunas é constituída por espécies 

herbáceas nas dunas da frente, onde são consideradas pioneiras, progredindo para 

matas bem desenvolvidas ou florestas nas dunas mais altas do lado do interior. 

A vegetação das primeiras dunas é caracterizada pela presença de plantas pioneiras, 

espécies que são de extrema importância devido as raízes rizomatosas e a sua 

capacidade de emergir dos períodos de soterramentos. 

A espécie mais importante é a “Erythrina Caffra”, árvore costal de coral, o que é 

característico e comum de grande parte da linha costeira Oriental Africana, formando 

uma manta solta no solo. Nesta mesma zona árvores robustas com raízes profundas 

estabeleceram-se, proporcionando um instrumento bastante eficaz contra a erosão das 

dunas devido aos seus rizomas subterrâneos e raízes muito profundas. 

As áreas de mangais existentes no litoral, constituem um importantíssimo ecossistema 

que alberga valiosas espécies de aves, sobretudo flamingos e vários crustáceos. 

Na parte interior, as zonas não habitadas são notáveis matagais de pequenas alturas 

misturadas com Brachystegia spiciformis ou tambeiras e áreas de agricultura familiar.  

Para além da vegetação nativa, como por exemplo árvores de produção de madeira, 

existe a vegetação artificial constituída na sua maioria por coqueiros, cajueiros, 

mangueiras, laranjeiras, limoeiros e outras árvores de fruta. 

Nas águas do litoral, pescam-se variadíssimas espécies de peixe de grande valor e 

podem-se encontrar baleias, golfinhos, tartarugas marinhas, entre outros. Abundam 

também nestas áreas mariscos de grande valor comercial, desde as conchas, o 

caranguejo e o mexilhão. 
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IV. CARACTERÍZAÇÃO DEMOGRÁFICA 

4.1.Dinâmica demográfica 

De acordo com o censo municipal da 

população de 2015 na Vila de Quissico 

foram recenseados 24.092 habitantes e 

para o mesmo ano, o município contava 

com uma densidade populacional de 

cerca de 110 hab/km2. O tamanho 

médio do agregado familiar da Vila é de 

5 pessoas. 

A taxa de crescimento médio para este 

município foi de cerca de 2.8%. O 

crescimento da população na Vila 

provavelmente pode ser justificado pela 

imigração dos vários pontos da região como resposta a melhoria no crescimento 

económico que tem vindo a registar-se que em parte é favorecido pela criação de 

novos postos de emprego alavancados pela passagem do principal eixo viário nacional. 

Pode ser interpretado também pelo crescimento natural da sua população. Entretanto, 

a actual situação da população no Município da Vila de Quissico é de cerca de 24.092 

habitantes. 

 

4.2. Análise da Distribuição da População por sexo e idade 

 

Fazendo uma análise da distribuição da população por idade, com base nos dados 

apresentados, pode-se concluir que a população deste município é meramente jovem, 

pois cerca de 56% do total da população tem idades inferiores aos 19 anos e a 

proporção de idosos com idades superiores a 65 anos é de aproximadamente 8%. 

Quanto a distribuição da população por sexo ao nível do município, verifica-se que esta 

não é equitativa entre os homens e mulheres, onde de uma forma geral a percentagem 

de população feminina é muito maior em todas as faixas etárias devido aos factores 

biológicos. Neste ponto, o índice de masculinidade é de 78٪  

 

Esta distribuição é típica dos países em desenvolvimento, que devido a elevados níveis 

de fecundidade e mortalidade a população apresenta maior número de pessoas nas 
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faixas jovens e poucas nas idades mais avançadas. 

 

Assim, para município, o elevado número de população jovem (56%), pressupõe uma 

forte demanda na área de educação, habitação, serviços de saúde materno-infantil, 

para além de exercer uma forte pressão sobre a oferta de emprego. 

 

Tabela nº 1: Distribuição da população  
por sexo a Vila de Quissico 

 

 

 

Gráfico nº 2: pirâmide etária da população da Vila de 

Quissico 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CMVQ-2015 

 

 

Fonte: CMVQ-2015 

 

V. ACTIVIDADES ECONÓMICAS 

 

As actividades económicas do Município de Quissico são diversificadas, com 

actividades produtivas significativas nos sectores Primário e terciário (agricultira, pesca, 

comércio e serviços). Como uma Vila com características rurais, a maior parte da mão-

Nome do 

Bairro 

População 

H  M Total 

Mahumane 698 714 1414 

Zavalene 373 384 757 

Muinhe 459 472 931 

Ngomene 560 576 1136 

Nhamajacal 479 498 977 

Nhacodue 1146 1159 2305 

Macomane 475 483 958 

Dombe 1947 1958 3905 

Nzile 1720 1731 3451 

Tiongolo 1250 1270 2520 

Nhangave 2860 2880 5740 

Total 11967 12125 24092 

Homen
s 

Mulher
es 
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de-obra está inserida no sector agrário. A actividade industrial da Vila resume-se à 

existência de uma unidade de agroprocessamento da mandioca e algumas unidades 

caseiras. 

 

O fraco desenvolvimento industrial é superado pelas óptimas condições que a Vila 

oferece para a prática tanto da agricultura assim como do Turismo, o que fará com que 

este município ocupe um lugar de destaque no mapa Turístico do País. 

 

Quissico contém infra-estruturas, tais como rede viária em boas condições, um 

aeródromo, bem como um sistema de transportes rodoviário de relevante significado 

local. Não menos importante, encontra-se uma porção da população distribuída na 

economia informal, organizada em volta dos mercados informais localizados nos 

mercados Central e o recentemente construído no Bairro de Nhangave, o que 

analisado do ponto de vista do Ordenamento Territorial a sua localização é considerada 

como aceitavel. O principal empregador formal é o Estado, através dos governos 

Distrital (pelas instituições de educação e saúde) e Municipal. 

 

5.1.SECTOR PRIMÁRIO 

5.1.1. Agricultura 

A agricultura de subsistência é a que 

maior notabilidade apresenta e praticada 

por populações da parte rural do 

Município. Apesar de não ter sido possível 

quantificar em termos de áreas de cultivo 

de todo Município, as culturas de milho, 

mapira, amendoim, feijão, mandioca são 

as mais predominantes mas também 

destacam-se as culturas da batata-doce, 

citrino, palmar, cana-de-açúcar, bananeira 

como produtos alimentares básicos. 

 

5.1.2. Pecuária 

 

Segundo os Serviços Distritais das Actividades Económicas, a actividade pecuária é 

praticada de forma extensiva pelo sector familiar. A semelhança da actividade agrícola, 

esta actividade é praticada nas extensas áreas marginais do município. Assim, ate a 
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data da recolha da informação a Vila contava com um universo de 1223 cabeças de 

gado bovino para além de um número não especificado de caprinos, suínos e aves. No 

entanto é possível encontrar também o gado azenino e ovino em pequenas 

quantidades. 

 

A razão para o desenvolvimento desta área é a existência de cursos de água por todo 

território municipal no seu geral e, a aderência dos criadores às campanhas de 

vacinação contra doenças agendadas pelo SDAE. 

 

Não obstante a criação de gado nas áreas marginais do Município, existem dentro do 

Município criações em pequenas escalas destinadas ao comércio local. Uma das 

maiores preocupações que o Município apresentou é a ausência de um matadouro 

Municipal. 

 

5.1.3.Pesca 

Segundo o SDAE, a base 

económica da Vila de Quissico, 

para além das actividades já 

mencionadas, é a pesca 

tradicional. Esta actividade é 

praticada por cerca de 20,7% da 

população activa da vila.  

A grande potencialidade que a Vila dispõe (o Oceano Índico ) para esta actividade, 

ainda não é explorada pelos pescadores artesanais. 

O estado de exploração dos recursos acessíveis a pesca artesanal nas lagoas é no 

geral preocupante, apesar da tendência decrescente das capturas por unidade de 

esforço no arrasto e a captura de espécies alvo com tamanhos abaixo do respectivo 

tamanho usando redes mosquiteiras. 

O principal destino do produto pesqueiro, é o consumo doméstico e a venda, e para a 

conservação do produto pesqueiro, usa-se o sistema tradicional de secagem e em 

alguns casos o sistema de frios. 

 

Existe no município uma associação de pescadores composto por 18 membros que 

dedica-se na compra e venda do pescado, também a venda de material de pesca. 

 



 CMVQ- PLANO DE ESTRUTURA URBANA DA VILA DE QUISSICO 

Vol. i. diagnóstico da situação actual  

 

16 

5.2. SECTOR SECUNDÁRIO 

5.2.1.Indústria 

 

A Vila de Quissico com 

características viradas para os 

sectores primários e terciários,  

não dispõe de uma actividade 

industrial significativa, 

verificando-se apenas a 

existência de indústrias de 

pequeno e médio escalão com 

uma relevância limitada quer 

como empregador de mão-de-

obra quer em termos de valor 

de produção e 

desenvolvimento económico. 

São exemplos: as 

panificadoras, moageiras, de processamento da mandioca e de extracção de sal. 

O sector industrial em Quissico compreende também, pequenas unidades de produção 

artesanal que se dedicam a produção de esteiras, colheres de pau, almofariz e pilões; 

carpintarias, latoarias, alfaiatarias, sapatarias e estaleiros de venda de materiais de 

construção. 

 

Os preços dos produtos são elevados em relação aos praticados em outros pontos do 

país. Isto prende-se principalmente com a debilidade da indústria local e, 

consequentemente a maior dependência do exterior. 
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Tabela nº 2: Unidades Industriais (carpentarias) existentes, 2015 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Vereação de Actividades Económicas, Transportes e Comunicação do  

             Município da Vila de Quissico-2015 

 

5.3. SECTOR TERCIÁRIO  

O Sector Terciário é um dos sectores mais dinâmicos na economia do município da 

Vila de Quissico uma vez que contribui em grande para o crescimento do PIB local e 

absorve a maior parte da mão-de-obra do município, tanto no sector formal assim como 

Nº 

Ordem 
Nome da Unidade 

 

Localização 

 

Actividade 

01 Samuel Foloco 

Nhangave 

Nhangave Processamento 

02 Sergio Erneste 

guambe 

Ndzile Processamento 

03 Lazaro João 

Nhacande 

Ticongolo Processamento 

04 Roberto Semende 

Guambe 

Nhangave Processamento 

 

05 Alberto Gaspar Ticongolo Processamento 

 

06 Chainde Omar Dombe Processamento 

 

07 Domingos luis 

januario 

Dombe Processamento 

 

08 Carlos Fauque Nhangave Processamento 

 

09 Fernando Domingos Ndzile Tecido 

`10 Abilio Carlos mubai Ndzile Tecido 

12 Dalia Francisco Ndzile Tecido 

13 Alfataria Abilio Ndzile Tecido 

14 Alfataria Abilio Dombe Tecido 

15 Alfataria Gaspar 

Ticongolo 

Nhangave Tecido 

16 Padaria 

Tchovatchova 

Nhangave Indústrias 

panificadoras 

17 Padaria Dalsuco Dombe Indústrias 

panificadoras 

18 Padaria Abineiro Muinhe Indústrias 

panificadoras 

19 Padaria Afredo 

Dingane 

Ndzile Indústrias 

panificadoras 

TOTAL 
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no sector informal. Por esta razão, o sector terciário na Vila está em plena expansão, 

para atender a demanda do crescimento do Municipio. De mesma maneira, está a 

aumentar o número de empresas ligadas a prestação de serviços especializados (por 

exemplo os serviços de informática). 

  

5.3.1. O Comércio 

 

O sector comercial é um dos mais dinâmicos do município da Vila de Quissico uma vez 

que absorve a maior parte da mão-de-obra, sendo este que representa no entanto uma 

das alternativas de sobrevivência para muitos jovens, face à grande falta de 

oportunidade de emprego no sector formal. 

O comércio é praticado em dois moldes: o formal com equipamento implantado (lojas), 

armazéns e, o informal dedicado na comercialização de produtos agrícolas e 

pesqueiros e outros de primeira necessidade. 

 

O Sector comercial tem tido um desenvolvimento progressivo na Vila, devido ao 

resultado do seu crescimento interno, da sua localização, da base turística e um pouco 

associado à actividade pesqueira. 

Comércio Formal 

O Comércio formal é realizado por comerciantes, possuidores de Alvarás e licenças 

complementares legais que os autoriza no exercício da actividade comercial e estão 

sujeitos a contribuições fiscais periódicas. Este está subdividido em Comércio a grosso, 

representado por armazenistas o Comércio a retalho, representado por lojas, padarias 

e talhos. 
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Tabela nº 3: Unidades comerciais existentes, 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Vereação de Actividades Económicas, Transportes e Comunicação do  

             Município da Vila de Quissico 

 

Nº 

Ordem 
Nome da Unidade 

 

Localiz

ação 

 

Actividade 

01 Sociedade Matiquite  Alimentar 

02 Armazem Dalsuco  Alimentar 

03 Alberto Nhacanda  Alimentar 

04 Movitel  Alimentar 

05 Farmacia Chiponde  Alimentar 

06 Rodrigues. Mombe  Alimentar 

07 Antonio Hilario  Alimentar 

08 Abasine Alexandre  Ferragem 

09 Andre Lourinho Nzile Ferragem 

10 Zainadino Chicotelane Nzile Ferragem 

11 Micas Oficios Nzile Ferragem 

12 Joao Mateus Siquice Dombe Ferragem 

13 Tomas Tchauque Nzile Ferragem 

14 Arlindo Gonsalves Nzile Ferragem 

15 Hilario Samuel Nzile Ferragem 

16 Zainadino Chicotele Nzile Ferragem 

17 Andre lourino Nzile Ferragem 

18 Fausia Felipe Nzile Ferragem 

19 Jermelina Manuel Nzile Ferragem 

20 Tomas Carlos Nzile Ferragem 

21 Arlindo Gonsalves Nzile C. almentar-a 

grosso 

22 Gogef Trading Nzile Retalhista 

23 Aly comercialo Nzile Retalhista 

24 Chafiamande comercial Nzile Retalhista 

25 Mae Trading Dombe Retalhista 

26 Kawena-1 comercial Dombe Retalhista 

27 Vision Shop  Cosmeticos 

28 Farmacia Chiponde  Medecina  

29 Kawena-2 comercial  Retalhista 

30 Gogef Trading   
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Comércio Informal 

 

Este tipo de comércio, traduz-se basicamente na rotina de compra-venda-compra de 

produtos de consumo e bens manufacturados, industriais e de origem agrícola. O 

comércio informal é praticamente desenvolvido um pouco por toda Vila. 

Há uma espécie de rivalidade tradicional entre comerciantes formais e os informais. A 

base do virtual conflito, tem sido a fixação de preços competitivos e negociáveis, o que 

é comum nos “informais”. Em alguns casos este comércio informal é feito, nas 

proximidades dos estabelecimentos comerciais do sector formal em prejuízo destes. 

 

5.3.2. O Artesanato 

Esta actividade é praticada de forma associada e/ou isolada, os praticantes tem uma 

produção diversificada. O artesanato é exercido informalmente e constitui uma 

alternativa para o auto emprego, destacando-se a tecelagem, cestaria, olaria, entre 

outras actividades espalhadas por todo município. 
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5.3.3. O Turismo 

A política nacional de turismo de 

moçambique tem como objectivo 

maximizar os benefícios associados ao 

turismo, minimizando e, se possível, 

erradicar os impactos negativos. Como 

observado na estratégia de implementação 

do turismo para moçambique, o país 

contínua na fase inicial do seu 

desenvolvimento como destino turístico. 

 

A Vila de Quissico é servida por infra-

estruturas, tais como redes viárias em 

péssimas condições, um aeródromo, 

serviços sanitários, instalações adequadas 

para o desenvolvimento de comércio, 

alojamento e turismo. Por esta razão, a 

Baía de Quissico é ideal para o destino de 

vários Turistas provenientes de diversas 

regiões do mundo.  

 

Não obstante as suas potencialidades, o 

turismo em Quissico ainda é pouco 

expressivo, mas futuramente poderá 

desempenhar um papel decisivo para o 

desenvolvimento local e regional, e pode 

dinamizar as potencialidades naturais de 

que o município dispõe promovendo os 

recursos endógenos. 

No entanto, considerando Quissico um 

ponto de trânsito obrigatório de transeuntes 

e turistas com destino as áreas turísticas 

da província assim como para a ligação 

sul, centro e norte do país propõe-se: 

a) Promover a criação de novos estabelecimentos e serviços de apoio relacionados 

com a actividade turística, como:  
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 Hotéis, acampamentos e outras estâncias turísticas como forma de tirar 

vantagens do potencial turístico existente; 

 

 Melhorar a qualidade de prestação de serviços de alojamento e de atendimento 

de turistas; 

 

 Criar serviços de transporte de turistas para os diversos pontos de interesse 

turístico incluindo a capacitação de técnicos para servirem de guias turísticos; 

 

b) Sensibilizar e envolver as comunidades locais nos projectos de desenvolvimento 

do turismo, aqui o papel do Conselho Municipal, Governo e dos operadores 

turístico pode ser determinante para uma convivência harmoniosa e tranquila 

entre os interesses das comunidades e dos investidores. 

 

5.3.4. Empresas e Serviços 

 

As empresas de prestação de serviços em Quissico são representadas pela Banca, 

comércio, construção civil, e estações de serviço. No sector terciário grande parte dos 

estabelecimentos concentra-se na Zona semi-Urbanizada e os restantes perfilam junto 

a N1. 

 

 

A Vila de Quissico concentra todas as instituições do Governo Distrital, instituições de 

representação regional, o comércio, sede da maioria das empresas e ONG´s a operar 

no Distrito e na Vila de Quissico. Funcionam no Município de Quissico três  agências 

bancárias, um posto de abastecimento de combustíveis e reparação de pneus. 
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5.3.5. Abastecimento de Água 

O abastecimento de água na Vila e feito 

através do sistema de furos, poços com 

bomba manual e poços a céu aberto, 

distribuídos em quase todos os bairros.  

Existe um pequeno sistema de distribuição 

de água canalizada para a área central da 

vila mas, este não é suficiente dada a 

fraca capacidade para satisfazer a 

demanda da vila assim como os bairros 

circunvizinhos mais próximos. Face a esta 

situação, o Conselho Municipal lançou 

concurso publico para a abertura de novos furos para a captação e abastecimento de 

água a Vila.  

Na vila de Quissico ainda nota-se um défice no fornecimento de água, e a cobertura 

ainda deixa a desejar e os dados municipais indicam uma taxa de cobertura de apenas 

30%. 

Problemas:  

 Falta de um sistema de abastecimento eficaz ; 

 Falta de fundo para a abertura de mais fontes de água; 
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Alternativas: 

 A curto e médio prazos abertura de mais fontes de água para os bairros carentes; 

 A médio e longo prazos a construção de um sistema de abastecimento de água 

mais eficiente para responder às necessidades futuras de desenvolvimento.  

 

5.3.6.Saneamento, Drenagem e Salubridade 

Na Vila de Quissico, a drenagem das águas pluviais é feita superficialmente ao longo 

das estradas e caminhos seguindo as condições topográficas locais contribuindo assim 

para a degradação das mesmas. Parte das vias na parte central da vila apresentam 

crateras provocadas por este escoamento. 

 No que se refere ao tratamento de dejectos humanos, o actual sistema de depuração 

de águas residuais consiste em fossas sépticas em algumas habitações de construção 

permanente, estabelecimentos hoteleiros e estabelecimentos comerciais. Porém em 

alguns casos estes sistemas não funcionam devidamente por deficiências no sistema 

de abastecimento de água. Entretanto, a maior parte de habitações e alguns 

estabelecimentos comerciais informais servem-se de latrinas melhoradas e tradicionais 

na sua maioria não revestidas. 

Os resíduos sólidos domésticos e industriais não tóxicos são depositados a céu aberto 

numa lixeira localizada no Bairro Ticongolo. Trata-se de um local que surgiu antes 

como Câmara de Empréstimo e que encontra-se actualmente rodeado de habitações e 

sem nenhuma protecção. A falta de vedação é um outro factor que coloca em perigo da 

situação sanitária das populações circunvizinhas da lixeira. Associado a estes factos, 

está a inexistência de uma incineradora contribuindo na poluição ambiental. 

 

5.3.7. Fornecimento de Energia Eléctrica 

O fornecimento de energia eléctrica ao Município da Vila de Quissico é feito por um 

único provedor, a Electricidade de Moçambique (EDM), Empresa Pública. A área de 

Distribuição da Vila é a estrutura encarregue pela operação e gestão da rede de 

energia eléctrica a nível do Município.  

 

A energia que abastece a Vila provém da Subestação de Lindela, através de uma rede 

de 33KV, cuja rede de distribuição beneficia uma pequena parte dos Bairros da Vila 

com aproximadamente 2500 clientes dos quais 1500 usam o sistema de credelec os 

restantes estão no sistema convencional, através de ligações domiciliárias, iluminação 

pública e ligações industriais. Não obstante, a taxa de famílias beneficiadas é no geral 
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muito baixa pois 90% do total da população, ainda usa 

fontes energéticas alternativas para iluminação o 

petróleo, velas de iluminação, painéis solares e lenha 

como principal fonte para confeccionar os alimentos 

entre outros. 

 

Considerando os actuais níveis de cobertura de 

energia eléctrica seria necessário faça a expansão da 

rede em alguns bairros. A mesma é coberta por alguns 

PTs privados com uma menor capacidade 25KVA num 

total de 10 dos quais 6 são da mcel e o restante de 

outros privados.   

Embora o consumo de energia eléctrica apresente um 

crescimento na Vila de Quissico, o fornecimento de 

energia ainda constitui um problema para o desenvolvimento municipal uma vez que 

grande parte da população ainda não é beneficiária dos seus serviços incluindo os 

bairros em expansão que ainda não sao iluminados. Os cortes e oscilações frequentes 

podem desencorajar os investimentos nesta área. 

Outro problema frequente realaciona-se com as ligações clandestinas e ilegais 

sustentadas pelos mentores como resultado da baixa capacidade financeira em 

consequência das elevadas taxas cobradas. As vandalizações, e os ramos das árvores 

que cruzam as linhas e provocam desparos na distribuição são exemplos que 

enfraquecem a qualidade de energia fornecida. 

Daqui conclui-se que a qualidade de habitação e das condições de vida dos munícipes 

de Quissico é ainda baixa especialmente se considerermos o nível de acesso a infra-

estruturas e ao tipo de material empregue na construção, fenómeno que mostra uma 

tendência a melhorar. 
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Mapa nº 4: Infra-Estruturas Municipais 

 
Fonte: MITADER/DINOTER-2015 

 

5.3.8. Telecomunicações 

Os serviços de Telecomunicações na Vila de 

Quissico são assegurados actualmente por 4 

companhias, nomeadamente TDM-

Telecomunicações de Moçambique, EP, para a 

telefonia fixa; mCel- Moçambique Celular, 

empresa pública participada integralmente por 

TDM, a VodaCom e a Movitel, empresas 

privadas para a telefonia móvel. A Vila conta 

ainda com uma Estação de Rádio Comunitária 

e o sinal de Televisivo  de Mocambique. 

Os serviços da TDM são modernos e eficientes 

sendo assegurados pelas mais modernas 
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tecnologias na área de telecomunicações. Em termos de cobertura a rede da TDM 

cobre apenas a parte central do território municipal. Embora a quase totalidade das 

empresas e instituições tenham acesso a pelo menos uma linha de telefone fixo, o 

mesmo não acontece com relação às famílias, cuja maioria não tem telefone fixo. Entre 

as causas desta situação citam-se as tarifas elevadas e a rápida expansão da telefonia 

móvel que sendo mais flexível e versátil tem maior aderência. 

5.3.9. Cemitérios 

O Município de Quissico dispõe de um cemitério oficial, que vigora desde o período 

colonial. Duma maneira geral o cemitério dispõe de condições favoráveis para a 

realização de funerais, o que necessita actualmente é o murro de vedação. Existe 

tambem um espaco reservado para o futuro cemiterio municipal, isto no Bairro 

Ticongolo bem ao lado da lixeira. 

Uma das maiores peocupações que o município encarra e que poderá trazer uma 

mancha para a requalificação urbana é a existência de vários cemitérios familiares 

espalhados pelos Bairros. A proliferação dos cemitérios periga as condições de 

coabitação se tomar em conta o crescimento habitacional que se verifica na Vila. 

A carencia de transporte foi identificada como a principal causa da proliferação dos 

cemitérios familiares, por este localizar-se em parte, distante das suas residências. 

5.3.10.Segurança pública 

 

As condições de segurança em Quissico poderiam ser melhores. O serviço de 

segurança é realizado pelo Comando Distrital. Os resultados da avaliação dos índices 

de criminalidade nos últimos dois anos (crimes contra a propriedade, a vida e acidentes 

de viação) é considerado positivos pelas autoridades policiais. 

5.3.11. Habitação e Tipologia Habitacional 

Analisando a ocupação espacial da habitação no Município verificamos que a maior 

densidade habitacional tende a acontecer nos Bairros mais próximos da concentração 

de infra-estruturas e equipamentos sociais e as áreas distantes destes a densidade 

tende a reduzir.  

A tipologia habitacional em Quissico resume-se fundamentalmente em duas, 

nomeadamente a convencional e a construção tradicional de pau-a-pique ou adobe 

com cobertura em alguns casos com chapa de zinco, que é a mais barata e acessível á 

maioria da população. 
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5.4. EQUIPAMENTOS SOCIAIS 

5.4.1. Educação 

A rede escolar no Município de Quissico é constituída exclusivamente pelo ensino 

estatal, totalizando 12 estabelecimentos de ensino, dos quais 10 escolas do Ensino 

Primário Completo (EPC) com um total de 71 salas,  02 escola do Ensino Secundário 

Geral (ESG) com um total de 34 salas. Em termos de distribuição, pode se concluir que 

os Bairros do Município estão bem servidos por Escolas do ensino público o que pode 

se classificar como positivo tomando em princípio que as crianças percorrem curtas 

distâncias para alcançar a Escola. 

Em termos de distribuição, pode se concluir que apesar da baixa quantidade das salas 

de aulas, há uma tendência de expandir os estabelecimentos de ensino para os Bairros 

em expansão do Município. 

A distribuição de estabelecimentos de ensino público nos bairros pode se classificar 

como positiva para o ordenamento do Território tomando em princípio que as crianças 

percorrem curtas distâncias para alcançar a Escola. 
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Tabela nº 4: Rede Educacional Existente no Município da Vila de Quissico 2015. 

Tipo Nome da Escola 
Localização 

(Bairro) 

Salas Alunos Professores 

Convenc misto Total H/M H M Total 

EPC 

Ngomene Norte Ngomene Norte 0 5 5 416 5 2 7 

Nhabinde Nhabinde 0 7 7 593 7 9 16 

4  de outubro 4  de outubro 0 4 4 414 2 5 7 

25 de Setembro  25 de Setembro 0 4 4 251 2 7 9 

Mussacate Mussacate 0 7 7 603 4 12 16 

Incavela Incavela 2 5 7 543 7 6 13 

Macomane Macomane 0 4 4 189 3 2 5 

Mahumane Mahumane 3 1 4 414 4 5 9 

Quissico Quissico 12 7 19 1315 8 25 33 

Joaquim.Chissano Ticongolo 10 0 10 1173 2 22 24 

TOTAL EPC (11) 27 44 71 5911 44 95 139 

ESG 

E.S. Quissico Nhangave 7 14 21 3520 62 24 86 

E.S 25 de Novembro Nhangave 13 0 13 2065 46 11 57 

 TOTAL ESG (2) 20 14 34 5585 108 35 146 

Fonte: Direcção Distrital de Educação, Município da Vila de Quissico, Junho de 2015. 

 

No entanto, para calcular a necessidade em salas de aulas para os diferentes niveis de 

ensino, no standard óptimo, foram usados os indicadores do Ministério da Educação e 

Desenvolvimento Humano:  

 45 Alunos por turma para EPC; 

 45 Alunos por turma para ESG; 

 2 Turnos; 
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Tabela nº 5: Análise das necessidades de Salas de aulas para o ano de 2015 

Ano 

2015 

Salas Alunos 

Matriculados 

Prof. Necessidades 

de Salas 

Total  

EPC 71 5911 139 nenhum Nenhum 

ESG 34 5585 146 8 8 

           Fonte: DINOTER -2015 

 

O Ensino Primário Completo funciona hoje com 71 salas de aulas para atender um 

número total de 5911 alunos. Assumindo que as aulas são leccionadas em dois turnos, 

verifica-se que o município teria 66 salas de aulas e como pode-se observar na tabela 

acima, o município dispõe de 71 salas de aulas o que pode ser interpretado por um 

excesso de 5 salas de aulas não havendo necessidades para a construção de mais 

salas. Mas o município apresenta um total de 44 salas de aulas em condições 

deploráveis, o plano aconselha ao melhoramento gradual destas salas. 

Relativamente ao ESG, estão em uso 34 salas de aulas para atender um número total 

de 5585 alunos. Assumindo que as aulas são leccionadas em três (incluindo o curso 

nocturno), então verificamos que o Município necessitaria de um acréscimo de 8 salas 

de aulas para acomodar a actual demanda. 

Um dos aspectos positivos que o Município adoptou em parceria com o MEDH como 

forma de enquadrar a população adulta no sistema de educação é da criação dos 

centros de alfabetização nos bairros Ticongolo, Nhangave, Nhacodue e Mahumane. 
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Mapa nº 5: Mapa de Equipamentos Sociais e Especiais no Município de Quissico 

 

Fonte: MITADER/DINOTER -2015 

5.4.2. Saúde 

A unidade sanitária existente no 

Município de Quissico e a mais 

importante é o Hospital Distrital de 

Zavala localizado no Bairro Dombe. 

Este estabelecimento presta serviços 

para todo o distrito de Zavala e também 

os circunvizinhos devido aos serviços 

que oferece nomeadamente: 

Estomatologia, Fisioterapia, Cirurgias, 

Ortopedia, RaioX e Medicina, Consultas 

médicas, Laboratório, Saúde materno 

infantil (SMI), Programa alargado de 
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vacinação, (PVI), Serviços para adolescentes (SAG), Farmácia e Maternidade modelo 

(os acompanhantes podem assistir os partos).  

As doenças mais frequentes e concorrem para o internamento são: A malária, diarreias 

e anemia principalmente nas crianças. Para o tratamento do lixo hospitalar existe uma 

incineradora dentro do recinto do hospital para o lixo biológico e um aterro sanitário 

para o lixo comum. 

 

5.5.3. Acção Social 

O Conselho Municipal da Vila de Quissico, através da Vereação da Acção Social, 

Desporto e Cultura, tem formado jovens e adultos em matéria de auto-sustentabilidade 

e empreendedores com vista a combater a fome e a pobreza urbana no Município. Tem 

promovido a integração e assistência social a idosos, deficientes, viúvas, doentes 

crónicos e crianças órfãs.  

Para além do apoio do Município, o grupo alvo acima referenciado é assistido pelo 

Instituto Nacional de Acção Social (INAS), que funciona com dois programas 

nomeadamente: Subsídio social básico que beneficia camadas vulneráveis 

incapacitadas de exercer qualquer actividade, idosos, doentes crónicos e apoio social 

directo que beneficia a todos que assim que forem recebidos já tem o direito de receber 

apoio. 

Acções realizadas: 

 Atendimento de crianças chefes de agregado familiar; 

 Atendimento de crianças em fase de recuperação (fornecimento de leite, 

lactogem, nido) através do INAS no Hospital Distrital; 

 Atendimento de agregados familiares incapacitados (distribuição de roupa, 

alimentos, material escolar, translação de corpos). 

 

5.4.4. Desporto  

 

No Municipio de Quissico existem instalações desportivas e culturais para acolher 

eventos motivando, deste modo, o desenvolvimento psico-motor e harmonioso dos 

jovens e ainda para surgimento de movimentos associativos juvenis, como forma de 

contribuir activamente para o sucesso do programa do desenvolvimento.  
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De um modo geral o municipio possui poucas infra-estruturas desportivas e, 

actualmente conta com 10 campos espalhados pelo municipio com condições para a 

prática de futibol 11, mas que carecem de uma reabilitação e vedação. 

Destes distacam-se: Quissico futebol clube (campo chifofo), clube Zamazama (campo 

Zamazama) futebol de Dingane (campo Dingane) campo Nhacodue (clube Incavela) 

campo de Macomane (clube salima) campo de Ngomane Norte (clube deNgomane) 

campo de Muinhe (Sporting de Muinhe) campo de Nhangave (ticongolo futebol clube) 

campo Mahumane (Barcelona) Campo de Zavalene (Zavalene futebol clube). 

 

5.4.5.Cultura e Religião  

 

Na área da cultura existem vários grupos culturais que praticam diversos tipos de 

danças e cânticos típicos de toda a região mas destes destacam-se a timbila de 

zavalene e o grupo coral do mercado central. Existem outros grupos de activistas e 

associações juvenis que se dedicam na massificação da educação cívica. Importa 

salientar que a timbila é a dança mais dominante deste município uma vez que esta foi 

declarada pela UNESCO como património cultural intangível. Esta dança enfrenta 

problema com o fabrico dos seus instrumentos devido a escassez de matéria-prima (a 

principal árvore para a sua produção) que em consequência resulta no elevado custo 

para a sua aquisição. Em relação a religião, no município existem várias crenças 

religiosas e as Línguas mais faladas são: Xitswa e Chope mas, de todas estas Línguas, 

Chope é a mais falada. 

 

5.5. INFRA-ESTRUTURAS  

5.5.1. Rede Viária 

O principal eixo viário da Vila de Quissico, é a N1 que atravessa a Vila numa extensão 

de cerca de 19 km e que desempenha um papel fundamental na ligação do Município 

com o resto do Pais. Esta faz a distribuição do tráfego para as vias secundárias que 

fazem a ligação interna da vila. Trata-se da única via asfaltada e que atravessa o 

Municipio mas, ao nível interno decorrem obras de montagem de pave na rua que dá 

acesso a área central e à Administração do Distrito, numa extensão aproximada de 584 

metros. 
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Para além destas, existem outras vias 

internas que ligam vários pontos dentro 

da vila, mas sem nenhuma 

denominação que dificultaria qualquer 

operação de endereçamento. As vias 

que asseguram a comunicação dentro 

dos bairros são na totalidade em terra 

batida, algumas das quais intransitáveis 

na época chuvosa e na época seca 

algumas necessitam de viaturas a tração 

nas 4 rodas. 

Outro desafio relaciona-se com as interligações entre os bairros que são pouco 

desenvolvidos dependendo em grande medida da N1. Com a intensificação do tráfego 

no município torna se necessário criar vias alternativas, reforçando as ligações entre os 

bairros. Urge a definição mais clara da estrutura viária a partir da definição de eixos de 

ligação entre as diferentes partes da Vila e de uma rede viária nos bairros que garanta 

facil acesso a qualquer parte deste. No geral, a qualidade das vias de acesso nos 

bairros considerados como Urbanizáveis é baixa por causa da sua deficiente 

preparação (construção e drenagem), e da escassa actividade de reabilitação e 

manutenção. 
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5.5.2. Aeródromo 

 

O Município da Vila de Quissico possui uma pista de aterragem, localizada no bairro 

Ticongolo com aproximadamente 3,500 metros de comprimento em condições 

favoráveis para aterragem de aeronaves embora sem condições de navegação 

nocturna por falta de iluminação.  

Não há frequência de voos previamente programados, aparecendo apenas de forma 

casual e por vezes sem conhecimento prévio das autoridades do Governo Local o que 

dificulta o controlo dos mesmos.   

 

VI. MOBILIDADE URBANA 

 

Não se pode pensar no desenvolvimento equilibrado da Vila de Quissico sem se 

equacionar uma intervenção ao nível das acessibilidades construídas e da mobilidade, 

considerando que a maioria destes serviços se concentram no centro e a população 

habita em zonas afastadas deste. Esta preocupação é, hoje de tal forma permanente 

que o investimento e melhoria dos transportes foram contemplados como prioridade no 

âmbito do Programa do Conselho Municipal. 

Assiste-se actualmente na Vila de Quissico a introdução de um sistema de transportes 

rodoviários cuja exploração é disputada entre mercado de transportes privados semi-

colectivos, que se tornou predominante graças à sua capacidade de resposta às 

necessidades crescentes de mobilidade motorizada. 

Mas, se este sistema traz vantagens, o facto de não ser acompanhado por 

mecanismos de regulação dos serviços prestados, permitirá a profusão crescente de 

operadores deste tipo, muitos deles sem reunir as mínimas condições de comodidade e 

segurança. A sobrelotação dos veículos, o incumprimento das regras de trânsito, aliado 

ao estado das vias, faz-nos perceber a urgência de uma intervenção a este nível.  

Neste sentido, o que observamos actualmente como um cenário de concorrência, 

poderia ser reequacionado de forma a serem disponibilizados serviços distintos aos 

munícipes, relativamente à capacidade, às condições de conforto e também de 

tarifário. 
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6.1.Transportes 

O transporte de passageiros é assegurado pelos mini-buses de menor lotação e 

carinhas caixa aberta que operam como colectores de passageiros do centro da Vila 

para os Bairros. 

Quanto ao tipo de transporte reconhecido oficialmente no Município, destacam-se: 

 Transportes semi-colectivos de passageiros: Mini-Buses e Carinhas de caixa 

aberta. 

Quanto a demanda pode se afirmar que os transportes rodoviários existentes no 

Município ainda não correspondem as necessidades da Vila visto que nas horas de 

ponta, notam-se pessoas nas paragens e alguns casos as pessoas preferem caminhar 

até as suas residências. 

O Transporte urbano ainda é emergente na Vila e a distribuição de rotas de circulação 

ou actuação dos transportadores é insuficiente e não vai de acordo com a demanda 

havendo a necessidade de expansão das suas terminais. 

Com o crescimento e desenvolvimento de que se espera da Vila maior pressão residirá 

neste sector da Inspecção e o 

Conselho Municipal deverá 

preparar recursos humanos 

(Polícia Municipal) para estes e 

mais sectores.  

Os transportadores que fazem 

ligação inter-distrital, Inter-

urbano e provincial através do 

N1, operam nas rotas: 

 Quissico  Maputo; 

 Quissico  Xai-xai; 

 Quissico  Inharrime; 

 Quissico  Zandamela; 

 Quissico  Inhambane. 

 

6.2.Terminal de Transportes 

 

A Vila dispõe de uma terminal única de transportes inter-urbano localizada junto a 

Pousada Matiquite e não dispõe de uma terminal inter-provincial. Os transportadores 

desta última categoria estacionam junto a N1 por um curto período de tempo. A 
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terminal e de transporte inter-urbano carece de algumas infra-estruturas como o caso 

de sanitários públicos e alpendre. 

O Município ainda não dispõe de terminal de carga, e desta forma pensa-se em 

construir uma terminal de carga num local ainda por identificar, dada a maior pressão 

das vias provocadas pelos camiões de grande tonelagem. 

 

VII. ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO - USO ACTUAL DO SOLO 

  

A área total considerada é de 21980 ha. A ocupação do solo em todas partes, 

caracteriza-se por uma apresentar espaços urbanizáveis desde o núcleo central que se 

apresenta um certo tipo de alinhamento e consolidação até aos espaços com 

características rurais. As zonas de características rurais com ocupação habitacional 

dispersa estão sempre associadas a agricultura familiar de subsistência e pastagem. 

 

Na Vila de Quissico, os solos designados como Urbanizável correspondem aos 

espaços ainda susceptíveis de consolidação de infra-estruturas, cujo uso dominante é 

o residencial e comercial e ocupam 000% do perímetro definido para a Vila. Neste 

cálculo estão incluídos as áreas ocupadas pelas rodovias. 

 

As áreas residenciais que ocupam a maior parte dos espaços por consolidar, 

caracterizam-se por serem ocupadas por habitações unifamiliares sem ordenamento 

urbano (algumas delas), com um desenvolvimento horizontal extensivo, sem espaços 

destinados a equipamentos e carentes de infra-estruturas básicas. As áreas de 

características rurais com ocupação habitacional dispersa estão sempre associadas a 

agricultura familiar de subsistência e pastagem. 

Existem áreas susceptíveis de urbanização, actualmente com características rurais que 

ocupam a maior parte do espaço integrante do perímetro da Vila. Estas áreas que 

circundam o núcleo cenral da vila ocupam (8800 ha). 

 

O espaço destinado a actividade agricola na vila ocupa 6700 ha no municipio. No 

espaço afecto a estrutura ecológica da Vila, incluem-se as áreas húmidas e inundáveis 

(5165 ha).  
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7.1 Classsificação Actual do Solo  

 

Tendo em conta que o presente Plano tem como um dos objectivos definir com detalhe 

a forma de ordenamento do espaço público e as regras de gestão urbanística a aplicar, 

servindo de base aos projectos de infra-estruturas, da arquitectura dos edifícios e dos 

espaços exteriores, o inventário e o diagnóstico da situação do Município de Quissico 

determina e delimita as diferentes classes e categorias de espaço no mapa que 

caracteriza a actual utilização do solo urbano. 

Para o efeito foram estabelecidas as seguintes classes com os respectivos usos 

dominantes: 

Áreas Urbanizáveis (uso residencial dominante, planificado ou não 

(desenvolvimento espontâneo), com infra-estruturas por completar); 

Áreas para Actividade Industrial, de Armazenagem e Reparação (Área para 

Actividade industrial, Armazenagem e Reparação; 

Áreas para Equipamento Social, Serviços Públicos e Usos Especiais (Área 

para Equipamentos Sociais e serviços públicos, Área para Usos Especiais); 

Áreas para Actividade Agrícola (Área de Agro-pecuária industrial e familiar); 

Áreas Afecto à Estrutura Ecológica (Área Verde, Área Húmida e Inundável, 

Área Alagada, Cursos e Superfícies de Água) Para o efeito foram estabelecidas 

as seguintes classes com os respectivos usos dominantes: 

As classes definidas foram consideradas como categorias conforme a seguir se indica: 

 

A. Áreas urbanizáveis: 

      a. Área Multifuncional (habitação, comércio e serviços) 

b. Área Residencial Planificada de Baixa Densidade (<20 habit/ha) 

c. Área Residencial Não Planificada de Média Densidade (>20<60 habit/ha) 

      d. Área de Densidade Rural (< 5 habit/ha)  

 

B. Áreas para Actividade Industrial, de Armazenagem e Reparação: 

      a. Área para Actividade industrial, Armazenagem e Reparação 

  

C. Áreas para Actividade Agrícola 

      a. Área de Agro-pecuária 
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D. Áreas Afecto à Estrutura Ecológica 

E. Áreas para Usos Especiais 

 

 

7.2. Espaço de Uso Predominante de Determinada Função, Caracterização da Sua 

Ocupação e Utilização 

 

A. ÁREAS URBANIZÁVEIS 

 

a). Área Multifuncional 

É a área do núcleo central cujo uso 

predominante é o comércio, serviços 

e habitação de baixa densidade. 

Ocupando actualmente cerca de 15 

ha, a Área Multifuncional da Vila de 

Quissico que se situa no Bairro 

Ticongolo caracteriza-se por ser o 

centro urbano da Vila e considerada 

como a zona mais antiga onde se 

encontra o principal equipamento de 

utilidade pública, com destaque para o 

Hospital Rural, edifícios do Governo 

Distrital e do Estado, sede do 

município, bancos, centros 

educacionais, edifícios comerciais e 

habitacionais de densidade baixa.  

 

Constituem problemas principais nesta categoria de espaço, o aspecto de abandono e 

envelhecimento de alguns edifícios, alguns deles a exigirem reabilitação. O sistema 

viário vai-se apresentando insuficiente para o crescente número de veículos 

automóveis em circulação, o que tem também implicações no parqueamento. 

 

Quissico encontra-se numa situação de urgência na definição de novas áreas do 

território municipal cujo destino seria o multifuncional, novos centros para absorverem 

equipamentos de interesse colectivo e utilidade pública bem como a habitação 

plurifamiliar. 
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b). Área Habitacional Não Planificada de Média Densidade 

 

É a Área da Vila de Quissico de origem não planificada antecipadamente, sem uma 

estrutura viária regular e com largura aceitável, sem infra-estruturas completas, de uso 

predominante residencial e agrícola, com habitações unifamiliares distribuídas com 

densidade entre 20 e 60 habitações por hectare. Esta tipologia espacial ocorre em 

torno do espaço multifuncional da Vila. 

 

 

 

As áreas de média densidade de origem não planificada ocupam cerca de 1300 

hectares, correspondentes a 6.0% do perímetro urbano da Vila. Algumas destas áreas 

formadas por habitações unifamiliares cuja construção em material precário estão 

sendo substituídas por material durável apresentam sérios problemas de acessibilidade 

e de saneamento básico. É evidente a ausência de equipamento de utilidade pública e 

o comércio é realizado em barracas construídas ao longo das vias. 

 

Urge para estas áreas a definição de operações urbanísticas com vista ao 

melhoramento da situação actual particularmente nas acções visando a correcção dos 

problemas de saneamento básico e provisão de água potável. 
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c). Área Habitacional Não Planificada de Densidade Rural 

 

Esta categoria ocupa cerca de 8800 ha o correspondente a 40.01% do perímetro da 

Vila. Em termos de equipamentos sociais a zona estão bem servidas por serviços e 

áreas de Lazer. Persistem junto as áreas habitacionais problemas de reabilitação e 

manutenção de infraestruturas. 

 

Extensas áreas da Vila de Quissico, são actualmente pouco habitadas em parte devido 

as condicionantes naturais que a mesma apresenta. A sua densidade habitacional não 

atinge 5 casas por hectare. Grande parte é constituída por vegetação arbustiva e 

herbácea, constituindo uma mata natural e cultivada. 

 

Áreas cujo potencial agrícola é forte, também podem ser consideradas favoráveis a 

expansão urbana. Elas encontram-se principalmente nas zonas de Ticongolo, Muhine, 

Zavalene, Ngomene, Nhamajacal, Dombe e Nhakhodua, ocupando actualmente grande 

parte da Vila, cerca de 8800ha. o Plano deve privilegiar a realização de operações 

urbanísticas para estas zonas. Nelas devem ser elaborados Planos parciais de 

Urbanizacão e também pormenor urbanístico onde os diversos usos urbanos serão 

contemplados.  
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B. Área para Actividades Industriais de Armazenagem e Oficinas 

A actividade industrial dentro do perímetro municipal está pouco desenvolvida na vila, 

havendo apenas a destacar a existência de indústria panificadora, de processamento 

do do milho (moageiras), e da mandioca, enquanto que as demais unidades não 

quantificadas são a nível de pequenas indústrias artesanais (alfaiatarias, carpintarias, 

etc.). 

Em Quissico, não se pode descrever uma área como de uso exclusivo industrial mas 

sim onde predominam actividades como fábricas, armazéns e oficinas, junto a infra-

estruturas e vias de comunicação principais. 

Existem algumas oficinas de manutenção e reparação de viaturas, serrações, 

estaleiros de material de construção. 

Não tendo sido planificada uma área de uso industrial predominante, o presente Plano 

de Estrutura Urbana deve estabelecer claramente os perímetros destinados a 

actividade industrial especialmente a compatível com zonas urbanizáveis. As zonas de 

expansão devem comportar espaços para indústria, armazenagem, oficinas e estacões 

de serviço. 

 

 

C. Áreas para a actividade agrícola 

 

O Espaço afecto a Actividade Agrícola do Município de Quissico seria o conjunto das 

áreas que, em virtude das suas características morfológicas, climatéricas e sociais 

maiores potencialidades apresentam para a produção de bens agrícolas. Esta 

actividade desenvolve-se maioritariamente nas áreas marginais e nas redondezas das 

habitações por tratar-se de um município com características marcadamente rurais. 

 

Parte significativa destas áreas é dedicada à agricultura familiar de subsistência 

essencialmente a cultura de coqueiros, cajueiros, laranjeiras, milho, mapira, mandioca, 

hortícolas. 

 

O conjunto das zonas que caracterizam esta categoria ocupa cerca de 6700 ha, 

correspondente a 30.48% do perímetro total do Município. São problemas e 

constrangimentos identificados, a ocupação espontânea do espaço, a falta de definição 

clara das acessibilidades, erosão dos solos, a ocuação de espaços nas encostas. 
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D. Espaço afecto a estrutura ecológica 

 

As áreas integradas na zona ecológica da Vila constituem a estrutura biofísica básica e 

diversificada que dadas as suas características ecológicas específicas, garantem a 

protecção de ecossistemas, a permanência e intensificação dos processos biológicos 

indispensáveis ao enquadramento equilibrado das actividades humanas do município. 

No Município de Quissico estas áreas classificam-se em várias categorias a saber: 

Áreas Húmidas, Áreas Alagáveis e susceptíveis a inundações, Verde Arborizado de 

Protecção, verde urbano de parques e jardins. 

No Município de Quissico as áreas inundáveis encontram-se essencialmente nas 

baixas de Nzile, Nhangave e Macomane, em zonas baixas e susceptíveis as cheias 

onde também pratica-se a actividade agrícola. 

 

Análises realizadas no âmbito da elaboração do presente plano mostram a 

necessidade de preservar estes espaços, daí a necessidade de se definir os 

mecanismos de protecção e os índices de construção. 
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Com características rurais e com as áreas descontínuas, de uma maneira geral todos 

os Bairros da Vila apresentam uma área com um verde natural arborizado. O Verde de 

Enquadramento (árvores plantadas de forma planificada) desenvolve-se igualmente ao 

longo das ruas da Vila.O conjunto das zonas que caracterizam esta categoria ocupa 

cerca de 5165 ha. 

Existem praças e jardins na zona planificada da Vila com destaque para a Praça dos 

Heróis Moçambicanos no Centro da Vila e o jardim infantil em frente ao mercado 

central.  

 

Mapa nº 5: uso Actual do solo 

 
Fonte: MITADER/DINOTER- 2015 
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VIII. CONDICIONANTES E TENDÊNCIAS DE EXPANSÃO DA VILA 

8.1.Condicionantes 

Quissico apresenta de certa maneira espaços inapropriados para a implantação de 

Infra-estruturas se considerarmos que a matéria-prima para a indústria imobiliária é o 

chamado “terreno edificável” ou seja, um lote suficiente para comportar uma 

construção, com zoneamento adequado e livre de limitações topográficas. O ideal para 

que tal aconteça seria que os terrenos edificáveis fossem planos e de formato regular 

mas em algumas áreas, este não é o caso da Vila de Quissico que como anteriormente 

ficou descrito, o condicionamento topográfico ou seja, lhe traz transtornos seríssimos 

ao ordenamento do território sobretudo quando o assunto é expansão da Vila. 

 A faixa de orla marítima, baias e estuários medidas da linha das máximas 

preia-mares até 10 metros para o interior do continente; 

 A faixa de terreno até 100 metros confinante das nascentes de águas;  

 Os terrenos ocupados pela N1, instalações e condutores aéreos, 

superficiais, subterrâneos, submarinos de electricidade, de 

telecomunicações, gás e água com uma faixa confinante de 50 metros de 

cada lado. 

 Os terrenos ocupados pelo Aeródromo com uma faixa confinante até 100 

metros. 
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Mapa nº 6: Condicionantes 

 

Fonte: MITADER/DINOTER- 2015 

 

8.2. Tendências de Expansão 

Apesar das condicionantes anteriormente descritas, a Vila de Quissico ainda não 

ressentiu a falta de áreas aptas para o desenvolvimento duma estrutura urbana 

compacta, seja para habitação como para implantação de infra-estruturas e 

equipamentos sociais.  
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Mapa nº7: tendências de expansão 

 

Fonte: MITADER/DINOTER- 2015 

 

Assim, partindo da zona central como ponto de referência, a expansão da mesma 

tende para todos os bairros não consolidados, nomeadamente: 

 A Oeste: Nos bairros Muinhe e Zavalene , onde registam-se maiores pressões 

da procura de espaços para a implantação de edifícios. Isto justifica-se pelo 

facto destes Bairros demonstrarem algum avanço na implantação de infra-

estruturas sociais e desportivas, estradas demarcadas, mercado. 

  

 A Sul: Nos Bairros Nzile, Mahumane e Nhangave que aos poucos os espaços 

vao sendo ocupados de forma isolada. Atenção especial para a ocupação 

destas zonas dada a presença de um ecossistema frágil com a presença das 

lagoas naturais e com um potencial para o desenvolvimento turístico. 

 Ao Norte: nos Bairros Ngomene e Nhamanjacal, são áreas aproveitadas para a 

prática da agricultura familiar e que dada a pressão na procura dos espaços 
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para implantação de enfra-estruturas, os mesmos vão sendo ocupados pela 

população.  

 

IX. OPORTUNIDADES DE DESENVOLVIMENTO DO MUNICÍPIO 

• A existência ainda de um vasto território não ocupado com potencial para se 

urbanizar o que poderá facilitar a grande demanda de áreas propícias para 

edificação que se avizinha, determinado pelas indicações de no futuro proximo do 

desenvolvimento e crescimento da economia local; 

 As mudanças induzidas na Vila, através do desenvolvimento de vastas áreas do 

sector terciário em particular o Turismo e associado a explorações agrícolas e 

actividades auxiliares na Vila, trarão influências no enquadramento económico da 

Vila. 

 

•  A assunção do presente Plano de Estrutura Urbana, instrumento ordenador e 

catalisador do desenvolvimento do território da Vila e de facilitação das acções de 

regulação e gestão da mesma pelas estruturas a quem compete.  

 

X. PERFIL AMBIENTAL DO MUNICÍPIO DA VILA DE QUISSICO 

O presente plano concluiu que Quissico possui uma variedade de recursos naturais 

que garantida a sua exploração racional e sustentável podem constituir uma base 

segura de desenvolvimento da Vila, as Instituições locais e sua população. Contudo, a 

Vila está exposta a riscos ambientais provocados pelo processo natural e acelerados 

pela acção antropogénica, com relação à sua situação geográfica, geomorfológica e 

climática. 

Saneamento do meio, drenagem e Aterro Sanitário para deposição dos resíduos 

sólidos 

O Municipio de Quissico, não possui sistema de drenagem das águas pluviais eficiente 

e o aterro sanitário para separação e tratamento dos residuos sólidos ainda não existe. 

As medidas de mitigação propostas são: 

 Conclusão de um Aterro Sanitário e estabelecimento de um horário de deposição e 

recolha de resíduos sólidos; 

 Incentivo na construção de latrinas melhoradas; 
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Erosão dos solos 

A erosão é um problema a ter em conta no Município dadas as características 

topográficas.  

Da parte interna, os pontos críticos encontram-se na parte adjacente ao Bairro Nzile, 

desde a Administração até à zona do miradouro prolongando-se ao bairo Dombe na 

descida, a descida em direção as lagoas. O mesmo pode-se falar da zona de 

Nhangave. A abertura de minas a céu aberto para a extração de areias poderá 

futuramente provocar erosao naqueles pontos do município.  

Arborização urbana 

Parte das árvores quer de sombra quer de frutas nas vias e outros espaços públicos 

foram plantadas nos tempos e algumas das quais já não existem necessitando de 

reposição.  

Medidas de gestão: 

 O desenvolvimento de um viveiro municipal para a multiplicação de árvores seria o 

mais ideal. 

 Promoção de campanhas de plantio de árvores nos bairros, nas ruas, nas escolas 

e em outros locais sempre que as condições sejam criadas. 

 

Poluição da Água e Sonora 

Em Quissico grande parte da populacao consome água sem tratamento previo sem 

tomar em conta os perigos que dai advem. Este fenómeno justifica-se pelo facto da 

fraca cobertura do sistema de distribuicao de água ao Municipio. 

A poluição sonora é principalmente proveniente dos locais de produção de bebidas 

alcoólicas, e nas bancas de venda de produtos sobretudo, CD’s e DVD’s.  

Medidas de Gestão: 

 Sensibilização da população a aderir ao uso de latrinas melhoradas e ao consumo 

de água tratada  

 Expansão da rede de abastecimento da água em todos bairros carrentes 

 Recuperação de poços contaminados e distribuição de cloro para fontes de água 

contaminadas 

 Implementação do código de posturas 
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Fecalismo a Céu Aberto 

A insuficiência do número de sanitários públicos resulta no fecalismo a céu aberto, 

principalmente as famílias que residem nas proximidades das matas espalhadas por 

quase todos os bairros em espansão da Vila e ao longo do citurão verde da orla 

marítima. 

Medidas de mitigação: 

 Construção de sanitários nos Mercados e latrinas melhoradas nas residências, 

 Implementação de projecto de latrinas melhoradas e sensibilização da população 

para aderir ao uso das mesmas. 

Qualidade do ar 

A poluição atmosférica existente deriva principalmente da poeira de areias 

provenientes das condições de estradas em terra natural e pela eliminação de 

vegetação nos bairros. Especialmente ao longo da estrada N240, o volume de tráfego 

criar algumas concentrações insignificantes de fumos e gases como dióxido de enxofre, 

dióxido de nitrogénio e óxido nitroso. Outras fontes de poluição atmosférica são o uso 

prevalecente de combustível lenhoso para cozinhar, a queima de resíduos sólidos nas 

lixeiras e nas casas particulares. 

O Ambiente Costeiro 

De um modo geral é na costa moçambicana que se encontra a maior diversidade de 

habitats tais como dunas de areia, praias, estuários, baías, ilhas, recifes de coral, 

mangais ervas marinhas, para além de uma fauna marinha rica e diversa que inclui os 

recursos pesqueiros e outras espécies protegidas como dugongos, baleias, golfinhos e 

tartarugas marinhas. 

Os recursos costeiros que mais se destacam são os marinhos pois contribuem 

significativamente para a economia do Município. Estes recursos são explorados 

basicamente pelo sector de pescas e turismo constituindo a principal fonte de proteína 

animal para a população e não só. 

Ao longo da costa marítima abundam as tartarugas marinhas. Estas são ameaçadas 

por causas naturais (predação dos recém nascidos e erosão da praia) e pelas 

actividades humanas principalmente as capturas acidentais devido às actividades 

pesqueiras. 

Quanto à vegetação costeira salientam-se os mangais que constituem o habitat para 

diversas espécies animais, incluindo peixes, caranguejos, camarão, etc. Ainda, os 



 CMVQ- PLANO DE ESTRUTURA URBANA DA VILA DE QUISSICO 

Vol. i. diagnóstico da situação actual  

 

51 

mangais servem de base para o crescimento de algumas espécies de algas e suportam 

a existência de aves marinhas que se alimentam de peixes e crustáceos. 

Tanto ao longo da costa como nas ilhas existem praias com potencial para o 

desenvolvimento do turismo. 

 

XI. SÍNTESE DA PROBLEMÁTICA DA VILA DE QUISSICO 

Generalidades 

O conjunto de problemas do Município não foge muito daqueles que se observam em 

Municípios Moçambicanos, nomeadamente, a degradação do ambiente Urbano, e a 

falta de uma gestão integrada dos recursos naturais. Esta degradação, não ocorre 

somente nas zonas consolidadas mas atinge mesmo as zonas rurais. 

É importante tomar em consideração que os efeitos negativos do processo de 

urbanização sobre o meio ambiente são por vezes maiores do que o previsto, isto 

sugere a necessidade de acompanhamento permanente do processo da urbanização. 

Em Quissico, as migrações das populações, campo-cidade, em busca de melhores 

condições de vida, ou por razões de segurança que se verificou no período da guerra, 

a Vila cresceu com efeitos directos e indirectos na fixação da população. Os hábitos 

rurais foram transportados para a Vila e, consequentemente os conflitos de usos 

aumentam de forma incomportável contrastando com a dinâmica normal de um centro 

urbano. 

O uso do solo melhor planeado aconteceu na zona Central. Nos Bairros periféricos em 

que, com ou sem intervenção de organismos oficiais, as casas foram construídas com 

um certo alinhamento possível não se pode considerar uma organização sistemática. 

Todavia já é notória uma certa desorganização e construção em locais impróprios 

segundo conveniência e disponibilidade de terra. 

Dois aspectos fundamentais necessários a ter em conta no processo do planeamento 

do desenvolvimento da Vila: 

a) Perigos resultantes da construção na encosta e construção habitacional nas 

áreas baixas e inundáveis existentes no perímetro Municipal; 

b) Considerações relacionadas com o abastecimento de água, saneamento, 

disposição de líquidos efluentes e resíduos sólidos. 
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Indústria 

 Necessidade de investimentos de empresas industriais de agro-processamento, 

para a redução da situação dos níveis de desemprego.  

 

Habitação 

 Investimento na área imobiliária 

 Habitações antigas degradadas devido a falta de manutenção 

 Existencia de espaços e/ou construções abandonados 

Meio Ambiente 

 Erosão costeira e nos bairros periféricos 

 Sistema de drenagem de águas pluviais deficiente 

 Fecalismo a céu aberto em alguns focos. 

Comércio 

 A distribuição espacial da actividade comercial não é equitativa em todo o território 

Municípal se não o informal.  

Educação 

 Cobertura do ensino Pré-universitário;  

 Sobrecarga horária para os professores; 

 Crítica conservação de algumas Escolas da Vila; 

 Superlotação nas salas de aula em algumas escolas. 

Saúde 

 Cobertura da rede sanitária nas zonas periféricas da Vila para diminuir o raio de 

deslocamento. 

Cemitérios 

 Falta de murros de vedação nos cemitérios; 

 Existência de cemitérios espalhados pelo município. 

Recreio, Cultura e Desporto 

 Alocação e/ou manutenção de infra-estruturas e equipamentos recreativos e 

desportivos (pavilhão, campos de jogos, pistas de atletismo). 
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Gestão Urbanística  

 Morosidade no tratamento dos processos 

 Asfaltagem das vias o que condiciona a transitabilidade das mesmas principalmente 

no período chuvoso.  

 Falta de reabilitação e expansão de algumas ruas importantes na área urbana; 

Abastecimento de água 

 Falta de expansão da rede de abastecimento de água potável; 

 Consumo da água dos poços e/ou das chuvas em alguns Bairros desprovidos de 

sistemas convencionais de abastecimento de água. 

Electricidade 

 Cortes frequentes no fornecimento de energia eléctrica devido a expansão da Rede; 

 Roptura de stocks de material eléctrico; 

 Resposta tardia para atender situações pontuais das avarias em locais distantes. 

 Iluminação das vias municipais. 

Telecomunicações 

 Cobertura da rede de telefonia fixa; 

 Cruzamento de linhas nas redes móveis e consequentes problemas de 

comunicação; 

Saneamento e Drenagem 

 Saneamento nos Bairros.  

 Recolha de Lixo nos Bairros. 

  Sistema de drenagem de águas pluviais; 

Mercado 

 Localização dos mercados nas bermas da estrada; 

 Faltam Sanitários públicos em alguns mercados. 

Lixeira 

 Vedação em redor da área da lixeira actual; 

 Definição clara de uma área para a deposição dos resíduos perigosos 

Câmara de Empréstimo 

 Falta de reposição dos solos nas áreas de extração da areia para a construção. 

 



 CMVQ- PLANO DE ESTRUTURA URBANA DA VILA DE QUISSICO 

Vol. i. diagnóstico da situação actual  

 

54 

Mapa nº 8: Sintese dos principais problemas  

 

Fonte: MITADER/DINOTER- 2015 

 

XII. ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DOS ÓRGÃOS MUNICIPAIS 

 

Do ponto de vista legal, o Conselho Municipal é o órgão executivo colegial do Município 

da Vila de Quissico que é constituído por um Presidente e Cinco vereadores, 

distribuídos por áreas, que no exercício das suas actividades para o pelouro de cada 

um supervisionam as secções respectivas no Conselho Municipal bem como 

coordenam e articulam as actividades cuja competência ou não é exclusiva do 

Conselho Municipal ou é do Estado. 

No geral, nos efectivos dos municípios reconhecem-se: o Baixo nível de habilitações 

literárias, técnicas, profissionais e especialização na área de gestão e administração 

urbana; inexperiência dos quadros apesar de já possuírem níveis de ensino médio ou 

superior. 
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A experiência de gestão urbana reside ainda nos técnicos jovens de nível médio e/ou 

Básico que vêm sendo recrutados, mas que não são em quantidade, para fazer face a 

demanda e as necessidades do Município. 

A maior parte dos seus técnicos possui formação académica e não têm beneficiado de 

cursos de formação que os habilite profissionalmente em relação às áreas a que são 

afectos. A situação descrita diminui a responsabilidade e a sua capacidade de 

participar nas tarefas de gestão da Vila, perdendo-se a dinâmica necessária que deve 

ser acompanhada por um conhecimento progressivo dos problemas da Vila, aliada a 

uma grande capacidade inovadora de soluções. Contudo, existe dentro do município 

um plano de desenvolvimento e capacitação dos técnicos Municipais. 

É necessário incrementar a formação de técnicos já existentes, afectos a áreas-chaves 

de planificação e Gestão de Terras e reforçar o recrutamento de técnicos para as áreas 

necessitadas como forma de potenciar a capacidade institucional 

São Vereações ligadas a este Município: 

12.1. Vereação de Urbanização,  Infra-estruturas e Saneamento do Meio 

A concessão de terrenos e o licenciamento para a construção na Vila de Quissico é 

feito pela Secção Técnica de Cadastro e Urbanização que tem assim a seu cargo a 

gestão de terras e a construção. 

Fazem parte deste Vereação: 

 Secção Técnica de Cadastro e Urbanização; 

 Secção Urbana; 

 

. 12.2. Vereação dos Serviços Sociais, Cultura, Juventude e  Desporto 

Actividades realizadas: 

 Promover o processo de ensino-aprendizagem nos subsistemas pré-escolar e 

primários em parceria com a SDMAS e SDEJT; 

 Promover a criação de centros infantis; 

 Garantir a conservação dos locais históricos e/ou sagrados; 

 Regular a gestão das infra-estruturas desportivas municipais; 

 Apoiar o desporto recreativo e federado; 
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12.3. Vereação das actividades económicas, transportes e Comunicação 

 

Actividades realizadas: 

 Cobrança de taxas por licenças concedidas; 

 Cobrança dos impostos e taxas autárquicas; 

 Velar pela organização dos transportes urbanos; 

 Coordenar todas as actividades ligadas aos transportes municipais 

 

 

12.4. Vereação de Administração, Finanças, Recursos Humanos e Património 

A área financeira do Conselho Municipal é dirigida por um chefe de contabilidade e 

supervisionada por um vereador da Administração e Finanças.  

As receitas do Conselho Municipal, provém de: 

Receitas Locais ou Próprias 

 Produto da cobrança dos impostos e taxas autárquicas; 

 Produto da cobrança de taxas por licenças concedidas; 

 Produto da cobrança de taxas ou tarifas por prestação de serviços; 

 Produto de multas e coimas; 

 Produto das doações e outras liberalidades; 

 Rendimento de serviços; 

 Rendimento de bens próprios e;  

 Outras receitas estabelecidas por lei a favor das autarquias locais. 

 

Receitas Subvencionadas 

Receita subvencionada, que corresponde ao fundo que o Governo central alouca aos 

órgãos locais para funcionamento e para subsidiar actividades ligadas ao 

desenvolvimento autárquico. Dentre quais destacam-se os seguintes: 

 Transferências do Fundo de Compensação Autárquica; 

 Outras transferências (Reabilitação Ambiental e Fundo de investimento) 

 



 CMVQ- PLANO DE ESTRUTURA URBANA DA VILA DE QUISSICO 

Vol. i. diagnóstico da situação actual  

 

57 

Os Governos locais têm o direito ao rendimento relativo ao uso, das suas propriedades, 

e a uma parcela dos rendimentos relativos ao uso das propriedades do governo central 

que ocorrem no território municipal. 
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